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Introdução 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L. variedade latifolium 
Hutch) é uma das plantas mais cultivadas no mundo devido 
à grande utilização e aplicabilidade da sua fibra na indús-
tria têxtil. De acordo com o Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (USDA), a produção mundial de pluma 
para a safra 2018/19 está estimada em aproximadamente 
26 milhões de toneladas. No Brasil, o algodão representa 
55,7% das matérias-primas utilizadas pela indústria têxtil, 
sendo a principal fibra natural consumida por esse setor 
(ABAPA, 2018). 

Simulação de cenários agrícolas futuros para algodoeiro com 
base em projeções de mudanças climáticas

Até o ano de 2050, estima-se que a população mundial 
crescerá de dois a três bilhões de pessoas. Este incremen-
to populacional, acompanhado pela expansão da classe 
média, resultará em um expressivo aumento da demanda 
por alimentos, fibras e energia (Foley, 2011). No entanto, 
segundo o IPCC (2013) assinaturas da mudança climática 
já são evidentes em observações de sistemas naturais e 
humanos, sugerindo que a sociedade enfrentará condições 
climáticas alteradas no futuro. 

Posto isso, diante da importância econômica e social da 
produção de fibras no Brasil e no mundo, torna-se relevan-
te estudar os impactos das mudanças climáticas na produ-
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tividade de algodão, com o intuito de entender as possíveis 
consequências na economia e na sociedade de importantes 
regiões produtoras (Conway, 2012). 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo si-
mular cenários agrícolas futuros para a cultura do algodão, 
com base em projeções de mudanças climáticas, para o 
município de Barreiras, BA, a fim de suplementar o arca-
bouço teórico referente aos cenários de clima futuro nessa 
região, contribuir para a ampliação do sistema de produ-
ção de algodão e auxiliar na adaptação do manejo da cultu-
ra às mudanças climáticas.

Material e métodos 

Calibração do modelo CROPGRO-COTTON   
Na agricultura, o uso de modelos de crescimento de 

plantas baseados em processos fisiológicos, são ferramen-
tas consagradas na literatura científica para testes de hi-
póteses acadêmicas (Rosenzweig et al., 2014). De acordo 
com Campelo Júnior (2004), os modelos de simulação são 
ferramentas que podem ser de grande utilidade para o ma-
nejo de culturas agrícolas, já que são capazes de quantifi-
car a evolução diária do crescimento da planta e identificar 
eventos causados pelas variáveis climáticas. Sendo assim, 
foi utilizado o modelo baseado em processos CROPGRO-
-COTTON, que está contido na Plataforma DSSAT (Decision 
Support System for Agrotechnology Transfer) (Hoogenboom et 
al., 2015) para realizar as simulações deste estudo.  

O modelo DSSAT/CROPGRO-COTTON foi previamente 
calibrado com características genéticas da cultivar CNPA 
ITA 90, pois, segundo Makowski et al. (2006), modelos de 
crescimento de plantas baseados em processos fisiológi-
cos, devem ser continuamente testados por meio da con-
frontação com dados experimentais, sendo esta uma etapa 
essencial para o aprimoramento da teoria e, consequen-
temente, para o desenvolvimento da modelagem agrícola 
como ciência. 

O processo de calibração foi iniciado a partir de uma 
linha de calibração previamente estabelecida e disponível 
no pacote de instalação do DSSAT versão 4.6, referente a 
cultivar Deltapine 555 BG/RR. A metodologia de calibração 
seguiu o processo de ajuste visual por tentativa e erro, ou 
seja, foram atribuídos valores a cada coeficiente, verifican-
do se o modelo gerava resultados próximos aos medidos 
em condições de campo. Posteriormente, foi utilizado o 
procedimento de calibração automática para ajuste fino de 
parâmetros, conforme descrito em Marin et al. (2011). 

Os dados experimentais utilizados para a calibração 
foram índice de área foliar, número de capulhos, altura e 
produtividade. Esses dados foram coletados em um estudo 
realizado por Medeiros (2006) com a cultivar CNPA ITA 90 
na Fazenda Experimental da Universidade Federal de Mato 
Grosso - UFMT, localizada no Município de Santo Antônio 

do Leverger (MT), com latitude de 15,8°S, longitude 56,1°W 
e altitude de 140 m.  

O solo do local em que o experimento foi realizado é 
caracterizado como Plintossolo distrófico e os dados me-
teorológicos foram obtidos em uma estação convencional, 
localizada próxima a Fazenda Experimental da UFMT. A se-
meadura do experimento foi realizada no dia 12/09/2003 
com espaçamento de 1 metro e população de 10 plantas 
por metro. Foi realizado o manejo adequado de fertilizan-
tes, pragas, doenças e plantas daninhas e, no período em 
que ocorreu a escassez de chuvas, a irrigação foi efetuada a 
cada sete dias até atingir uma lâmina de 50 mm.  

Os dados do experimento de campo utilizados como 
dados de entrada do modelo foram: índice de área foliar, 
número de capulhos, altura e produtividade. Esses dados 
foram representados graficamente e comparados estatis-
ticamente aos simulados pela plataforma DSSAT por meio 
dos indicadores de desempenho: coeficiente de determina-
ção (R²); raiz do erro quadrático médio (REQM) e índice de 
concordância de Wilmott (d).  

 Geração dos cenários climáticos futuros 
Segundo Marin (2014), as projeções em relação ao clima 

futuro contêm uma série de incertezas oriundas dos dife-
rentes componentes do sistema de análise. Portanto, deve-
-se adotar um conjunto de cenários climáticos possíveis, ao 
invés de apenas uma simulação gerada por um único mo-
delo climático. Sendo assim, a metodologia adotada para a 
geração dos cenários climáticos futuros neste trabalho, foi 
descrita pelo projeto Agricultural Model Intercomparison and 
Improvement Project (AgMIP) (Hudson & Ruane, 2013), que 
permite gerar cenários futuros baseados em projeções de 
concentrações futuras de CO2 atmosférico, os RCP’s (Repre-
sentative Concentration Pathways). 

O projeto AgMIP, por sua vez, utilizou dados do Coupled 
Model Intercomparison Project Phase 5 (CMIP5, 2013) que en-
volve cenários de grupos de modelagem climática, totali-
zando 20 modelos de circulação global, os GCMs (General 
Circulation Model), dos quais foram selecionados três (me-
nor incremento de temperatura, incremento mediano de 
temperatura e maior incremento de temperatura) que, 
juntamente a duas projeções de concentração de CO2 (RCP 
4.5 e RCP 8.5), deram origem a seis cenários de clima futuro 
para o ano de 2050. 

O RCP 4.5 é baseado no modelo MiniCAM, do Instituto 
de Investigação de Mudança Global e o Laboratório Nacio-
nal do Noroeste do Pacífico. Este cenário assume a possi-
bilidade de estabilização das concentrações de gases pelo 
emprego de tecnologias e estratégias para reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa até 2100, com forçamento 
radiativo de aproximadamente 4,5 W m²- e concentração 
de CO2 em torno de 650 ppm (Thomson et al., 2011). Como 
o presente trabalho tem como objetivo estudar os cenários 
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futuros até o ano de 2050, a concentração de CO2 utilizada 
foi de 526 ppm para o RCP 4.5 (Smith & Wigley, 2006; Wise 
et al., 2009). 

O RCP 8.5 é baseado no modelo MESSAGE, desenvolvido 
pelo Instituto Internacional de Análise de Sistemas Aplica-
dos na Áustria e é caracterizado pelo aumento das emis-
sões de gases de efeito estufa que levam a altas concentra-
ções desses gases ao longo do tempo, onde o forçamento 
radiativo é maior do que 8,5 W m²- e a concentração de 
CO2 maior do que 1370 ppm até o ano de 2100 (Riahi et al., 
2011). Considerando a projeção para o ano de 2050, adotou-
-se a concentração de 628 ppm (Riahi & Nakicenovic, 2007).

 Configuração do modelo para as simulações de 
produtividade 
O município de Barreiras foi escolhido para a realiza-

ção do estudo, pois pertence a região Oeste da Bahia, que 
é uma importante região produtora de grãos e fibras do 
país, responsável por cerca de 20% da produção brasileira 
de algodão (ABAPA, 2018).

As simulações foram realizadas utilizando o modelo 
DSSAT/CROPGRO-COTTON previamente calibrado com as 
características genéticas da cultivar CNPA ITA 90. O mo-
delo foi configurado de forma que o plantio foi realizado 
no dia 26 de novembro, com uma densidade de 8 plan-
tas por metro e espaçamento de 0,70 m. O solo utilizado 
foi o Latossolo Vermelho-Amarelo de textura média, que 
segundo a EMBRAPA (2010), é o solo mais abundante no 
município. Em relação à disponibilidade hídrica, o mo-
delo foi configurado para simular o cultivo em sequeiro, 
considerando que o manejo nutricional e fitossanitário 

da cultura foi 100% eficiente ao longo de todo o ciclo. 
A produtividade foi simulada para os últimos 30 anos 

(1980 - 2010), representando a produtividade no clima 
atual e, a fim de representar a produtividade em 2050, fo-
ram realizadas simulações para o período de 2040 - 2069 
para os seis cenários climáticos futuros gerados a partir da 
metodologia descrita pelo AgMIP. Após as simulações, foi 
realizada uma análise comparativa entre a produtividade 
média no clima atual e em 2050, bem como comparações 
com a literatura científica, com o intuito de identificar as 
possíveis causas da variação da produtividade nos cenários 
de clima futuro estudados. 

Resultados e discussão 

Calibração do modelo CROPGRO-COTTON 
Na Tabela 1, pode-se observar os resultados da calibra-

ção do modelo CROPGRO-COTTON com as características 
genéticas da cultivar CNPA ITA 90.  

De acordo com os indicadores de desempenho (Tabela 
2), as simulações do modelo apresentaram boa precisão e 
acurácia para altura, índice de área foliar (IAF) e número 
de capulhos para a cultivar CNPA ITA 90. 

O índice de concordância de Wilmott (d) apresentou 
boa concordância entre os valores observados e preditos 
para as três variáveis estudadas. As variáveis altura e n° 
de capulhos apresentaram alta capacidade preditiva do 
modelo, com R² de 0,98 e 0,81, respectivamente. O maior 
RMSE foi observado para a variável n° de capulhos (10,5 
capulhos/m²), o que provavelmente ocorreu devido à difi-
culdade do modelo em simular a abscisão de flores, maçãs 

Parâmetros Descrição Valores 
CSDL Comprimento crítico do dia curto (h)   23,00

PPSEN Resposta do desenvolvimento da planta ao fotoperíodo (1/h)     0,01

EM-FL Tempo entre a emergência e o início do florescimento (dias fototérmicos)   35,50

FL-SH Tempo entre o florescimento e o início da frutificação (dias fototérmicos)   12,00

FL-SD Tempo entre o florescimento e a primeira semente (dias fototérmicos)   18,00

SD-PM Tempo entre a primeira semente e a maturidade fisiológica (dias fototérmicos)   84,00

FL-LF Tempo entre o florescimento e o fim da expansão foliar (dias fototérmicos)   66,00

LFMAX Taxa máxima de fotossíntese foliar (Mg CO2/m²)     1,10

SLAVR Área foliar específica (cm²/g) 470,00

SIZLF Tamanho máximo das folhas (cm²) 300,00

XFRT Fração do crescimento particionada em sementes + casca (g)     0,60

WTPSD Peso máximo por semente (g)     0,25

SFDUR Duração do enchimento de capulhos (dias fototérmicos)   35,00

SDPDV Média de semente por capulho (n° sementes/capulho)   50,00

PODUR Tempo para atingir a carga máxima de capulhos (dias fototérmicos)   12,00

THRSH Índice de colheita   40,00

SDPRO Fração de proteína nas sementes (g proteína/g semente)     0,15

SDLIP Fração de óleo nas sementes (g óleo/g semente)     0,12

Tabela 1. Coeficientes da calibração da cultivar CNPA ITA 90.
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e capulhos ao longo do desenvolvimento reprodutivo da 
cultura. Segundo Oosterhuis (1992), a queda de até 60% das 
estruturas reprodutivas é considerada normal. 

Wajid et al. (2014) encontraram resultados semelhantes 
para a variável IAF, com RMSE variando entre 0,83 e 1,50 
para quatro cultivares estudadas. Adhikari et al. (2017) ob-
servaram boa concordância entre o IAF medido e simulado, 
com R²=0,82 e d=0,93. Modala et al. (2015), também con-
cluíram em seu estudo que o desempenho do modelo foi 
satisfatório, indicando R² de 0,98 para IAF e R² de 0,97 para 
a variável altura. Anapalli et al. (2016), por sua vez, rela-
taram uma maior variação de R² para IAF (0,2 a 0,9) para 
tratamentos em sequeiro e menor RMSE (0,6) em relação 
ao valor predito no presente estudo.  

O modelo também apresentou um bom desempenho 
em relação as simulações de fenologia alcançando valores 
idênticos aos relatados por Medeiros (2006) no estudo que 
o autor apresentou as variáveis de entrada utilizadas nesta 
calibração. A produtividade simulada foi de 1.417 kg ha-1 
e a real foi de 1.380 kg ha-1 de algodão em caroço, apre-
sentando uma diferença de aproximadamente 2,6%. Essa 
diferença de produtividade provavelmente ocorreu, pois o 
modelo foi configurado assumindo que o manejo da cultu-
ra foi totalmente eficiente ao longo da safra, desconside-
rando perdas por deficiência nutricional e danos causados 
por pragas e doenças, o que dificilmente ocorre em condi-
ções de experimento de campo. 

Wajid et al. (2014) observaram uma diferença de até 
7,06% na produtividade de algodão em caroço simulada, 
com RMSE variando entre 135 e 227 kg ha-1 de algodão em 
caroço. Modala et al. (2015), por sua vez, encontraram erro 
de 1% em suas simulações de produtividade de algodão em 
caroço. Valores semelhantes ao obtido no presente estudo 
foram relatados por Ortiz et al. (2009) que observaram que 
a predição do modelo para produtividade de algodão em 
caroço variou de -11,2% a 2,7%.  

 Simulações de produtividade nos cenários 
climáticos futuros  
A produtividade média de algodão, simulada no clima 

atual para o município de Barreiras, foi de 3.725 kg ha-¹ de 
algodão em caroço. Este resultado foi muito próximo à mé-
dia de produtividade relatada pelo Sistema Sidra do IBGE 
nos últimos 30 anos para este município, que é de 3.234 kg 

ha-¹. A produtividade média simulada nos cenários de cli-
ma futuro variou de 4.652 kg ha-¹ a 5.389 kg ha-¹ de algodão 
em caroço, apresentando um expressivo aumento nos seis 
cenários estudados (Figura 1). 

Associado ao aumento da produtividade nos cenários 
futuros, pode-se observar maior desvio padrão em relação 
ao cenário atual, ou seja, maior risco climático para o cul-
tivo do algodoeiro. Resultados semelhantes para a cultura 
do algodão semeada no segundo decêndio de novembro na 
região Nordeste, foram encontrados por Silva et al. (2012) 
em cenários de aumento da temperatura do ar e variação 
da precipitação, ressaltando a sensibilidade da cultura à 
variabilidade climática.   

O maior incremento de produtividade nos cenários de 
clima futuro foi observado no cenário 4 (RCP 8.5 e menor 
incremento de temperatura), com 5.389 kg ha-¹ de algo-
dão em caroço (44,7% maior em relação ao cenário atual), 
seguido pelos cenários 5 e 6, ambos com concentração de 
CO2 de 628 ppm (RCP 8.5). Esse incremento de produti-
vidade está diretamente relacionado aos efeitos da fer-
tilização por CO2 , que beneficia culturas com via C3 de 
assimilação de carbono, como é o caso do algodão (Long 
et al., 2006).  

Plantas com metabolismo C3 são mais beneficiadas pelo 
aumento da concentração de CO2  em relação a plantas com 
metabolismo C4. Isso ocorre, pois as plantas C3, nas atuais 
condições ambientais, tendem a chegar a uma taxa fotos-
sintética máxima sob intensidade luminosa e temperatura 
moderadas e a serem inibidas por altas temperaturas. Ao 
contrário, as plantas C4 devido a modificações morfofi-
siológicas no aparato fotossintético, já utilizam com alta 
eficiência o CO2  nas concentrações atuais, além de serem 
adaptadas à intensa luminosidade e a altas temperaturas, 
não apresentando ganhos expressivos quando colocadas 
em cenários de clima futuro com altas concentrações de 
CO2  (Siqueira et al., 2001; Streck, 2005).  

Segundo Taiz & Zeiger (2013), o aumento da concentra-
ção de CO2  resulta no aumento da taxa fotossintética de 
culturas C3, como o algodão, podendo chegar a incremen-
tos de até 66%, considerando o dobro da atual concentra-
ção de CO2  e responde positivamente a incrementos até 
1000 ppm. No entanto, o aumento na produtividade não 
é diretamente proporcional ao aumento na taxa fotossin-
tética, pois parte da energia é utilizada no metabolismo e 
crescimento da planta. Estudos na literatura indicam um 
aumento de aproximadamente 30% no rendimento de cul-
turas C3 quando submetidas a ambientes com incremento 
de 300 ppm de CO2  atmosférico (Soltani et al., 2001; Streck, 
2005). 

Esse aumento na taxa fotossintética ocorre, pois o au-
mento da concentração de CO2  na atmosfera faz com que 
a concentração deste gás no interior da folha e nos sítios 
de troca da enzima Rubisco também aumente. Como o O2 

Tabela 2. Indicadores de desempenho para as variáveis IAF (m²/
m²), altura (m) e número de capulhos (n° de capulhos/m²) para a 
calibração da cultivar CNPA ITA 90. 

Indicadores de 

desempenho
IAF Altura

N° de 

capulhos
R² 0,70 0,98 0,81

RMSE 1,10 0,10 10,5

d 0,86 0,99 0,88
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e o CO2  competem pelo mesmo sítio ativo, aumentando 
a concentração do CO2  no interior da folha, a reação de 
carboxilação é favorecida em detrimento da reação de 
oxigenação, resultando na diminuição da fotorrespiração 
e, consequentemente, no aumento da taxa fotossintética 
em ambientes com elevada concentração de CO2  (Taiz & 
Zeiger, 2013). 

Além disso, o aumento da concentração de CO2  resulta 
na redução da condutância estomática por meio da dimi-
nuição do grau de abertura dos estômatos, sem compro-
meter a concentração do gás no interior da folha, o que 
acarreta maior eficiência fotossintética do uso da água, 
maximizando a produtividade da cultura (Boote; Pickering; 
Allen, 1997; Tubiello & Ewert, 2002; Shimono et al., 2010). 
Williams et al. (2015) observaram em suas simulações que, 
sem o efeito do CO2 , as alterações nos parâmetros mete-
orológicos causados por mudanças climáticas, levariam a 
uma diminuição no rendimento futuro do algodão de 17% 
até 2050. Os autores relataram também, que os efeitos do 
CO2  têm um grande impacto positivo no rendimento da 
cultura, pois reduz os efeitos negativos da diminuição da 
disponibilidade hídrica.

O cenário 4, além de apresentar um menor incremen-
to de temperatura, apresentou também um aumento de 
9,3% na precipitação (Tabela 3), o que, aliado ao aumento 

Figura 1. Produtividade média (kg ha-¹) simulada pelo modelo CROPGRO-COTTON para os cenários de clima atual e futuro e seu 
respectivo desvio padrão.

na concentração de CO2 , resultou em menor aumento da 
fotorrespiração e maior eficiência do uso da água, maximi-
zando a produtividade da cultura neste cenário (Shugart et 
al., 1986). Nesta mesma linha de raciocínio, pode-se obser-
var que o cenário 2 (RCP 4.5 e incremento mediano de tem-
peratura) apresentou a menor produtividade dos cenários 
estudados. Isso ocorreu pois, provavelmente, o aumento 
na concentração de CO2  neste cenário não foi o suficiente 
para compensar os efeitos negativos do incremento me-
diano de temperatura, associado a diminuição de 11,9% da 
precipitação.  

Estudos de caso do Agricultural Model Intercomparison 
and Improvement Project (AgMIP) Coordinated Global and Re-
gional Assessments (CGRA) realizados por Ruane et al. (2018) 
examinaram impactos biofísicos causados   pelas mudanças 
climáticas com incrementos de temperatura de + 1.5 ° e + 
2.0 °C, em sistemas de produção de algodã o . Os autores 
observaram que os rendimentos de algodão mostram for-
te sensibilidade ao aumento de temperatura no Paquistão, 
com declínio médio no rendimento de 14% e 19% para + 
1.5 °C e + 2.0 °C, respectivamente. Porém, foi possível ob-
servar incrementos de produtividade em ou t ras regiões 
produtoras de algodão, que respondem fort e mente ao 
aumento da concentração de CO2  e estão mais longe dos 
limites críticos de temperatura, como é o caso da Georgia. 
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Por sua vez, Asaminew et al. (2017) observaram em um 
estudo sobre o impacto das mudanças climáticas na produ-
ção de algodão na Etiópia, incrementos de produtividade 
de até 29,8% em cenários de RCP 4.5 e de até 36,2% nos ce-
nários de RCP 8.5 para 2050. Doherty et al. (2003) também 
observaram incrementos de 30% a 35% na produtividade 
de algodão na região sudeste dos Estados Unidos em ce-
nários com elevada concentração de CO2  e adaptações às 
mudanças climáticas.   

No Brasil, estudos sobre o impacto das mudanças cli-
máticas na cultura do algodão ainda são incipientes e foca-
dos em risco climático e zoneamento agrícola. Silva et al. 
(2012) realizaram um estudo sobre o cultivo do algodão no 
sistema de sequeiro no Nordeste e relataram que os riscos 
climáticos aumentam substancialmente quando os aumen-
tos da temperatura são associados ao decréscimo de preci-
pitação pluvial. Resultados semelhantes foram encontra-
dos por Pinto (2009) e Assad et al. (2013) que observaram 
que o aumento previsto na temperatura fez com que a 
região Nordeste apresentasse a maior redução na área de 
baixo risco para cultivo de algodão. 

Conclusão 

O modelo DSSAT/CROPGRO-COTTON, quando calibra-
do com as características genéticas da cultivar CNPA ITA 
90, foi capaz de simular com boa precisão e acurácia as 
variáveis de entrada obtidas em experimento de campo. A 
produtividade média obtida nas simulações dos cenários 
futuros variou de 4.652 kg ha-1 a 5.389 kg ha-1, apresen-
tando maior aumento no cenário com RCP 8.5 e menor 
incremento de temperatura, sendo 44,7% maior em rela-
ção ao cenário atual. Entretanto, todos os cenários futu-
ros apresentaram maior risco climático para o cultivo do 
algodoeiro na região estudada. Recomenda-se a realiza-
ção de estudos que considerem o efeito do aumento da 
concentração de CO2  e das variações de precipitação e 
temperatura em pragas, doenças, plantas daninhas, entre 
outros fatores que ajudem a entender as possíveis conse-
quências no sistema de produção de algodão e a idealizar 

Tabela 3. Temperatura máxima, temperatura mínima e precipitação para 
os seis cenários futuros estudados.

Cenários
Concentração 

de CO2 (ppm)

Delta de 

temperatura 

máxima

Delta de 

temperatura 

mínima

Delta de 

precipitação

1 526 +1.7% +4.7% + 5.6%

2 526 +6.0% +8.4% -11.9%

3 526 +8.6% +10.3% - 8.0%

4 628 +3.1% +8.2% + 9.3%

5 628 +8.4% +12.0% - 6.0%

6 628 +13.3% +14.5% - 9.3%

adaptações no manejo da cultura que minimizem os im-
pactos negativos associados ao clima futuro.
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Simulation of future agricultural scenarios for cotton based 
on climate change projections

Due to the economic and social importance of fiber production, it is relevant to 
foresee the possible impacts of future climate on cotton productivity in a region 
where the crop is representative. The present study aimed to simulate future 
agricultural scenarios for cotton crop based on projections of climatic changes 
for the city of Barreiras, Bahia state, Brazil. The DSSAT/CROPGRO-COTTON 
model was calibrated with the genetic characteristics of the cultivar CNPA ITA 90. 
Productivity was simulated for the last 30 years (1980 - 2010), representing the 
productivity in the current climate. To represent productivity in 2050, simulations 
were performed for the period 2040 - 2069 for 6 future climate scenarios generated 
from the methodology described by the Agricultural Model Intercomparison and 
Improvement Project (AgMIP). The average productivity in the future scenarios 
varied from 4,652 kg ha-1 to 5,389 kg ha-1, presenting a significant increase in the 
six scenarios studied, but indicating a higher climatic risk for cotton cultivation in 
this region. 

Article history:

Received 10 September 2019

Accepted 4 March 2020

Index terms: 

Yield

Crop models

DSSAT

Gossypium hirsutum L.

ARTICLE INFO ABSTRACT

© 2020 SBAgro. All rights reserved.

www.sbagro.org.brISSN 2526-7043

FAVA, S. A. Q.; SILVA, E. H. F. M.; ANTOLIN, L. A. S.; MARIN, F. R. imulação de cenários agrícolas 
futuros para algodoeiro com base em projeções de mudanças climáticas. Agrometeoros, Passo 
Fundo, v.27, n.1, p.19-26, set 2019.

CITATION

Disclaimer: papers are published in this issue of AGROMETEOROS (v. 27, n.1, set 2019) as accepted by the XXI Congresso Brasileiro de Agrometeorologia, 
held August 12-16, 2019 in Catalão, Goiás State , Brazil, without further revision by editorial board.

Stefany Amanda Quilles Fava1, Evandro Henrique Figueiredo Moura da Silva1, Luis Alberto Antolin1 e Fábio Ricardo Marin1(*) 

1Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP). Avenida Pádua Dias, 11, CEP 13418-900 Piracicaba, SP, Brazil. E-mails: sqfava@gmail.com, 
ehfmsilva@gmail.com, antolin.luis@gmail.com and fabio.marin@usp.br.
(*) Corresponding author.


